A natureza humana.

O homem é essencialmente bom? 

Diante de Deus o ser humano pode ser considerado espiritualmente correto?

A natureza humana em seu atual estado pode ser considerada moralmente boa?

O homem nasce com uma natureza neutra, ou seja, nem boa nem má, como uma folha em branco, onde o ele mesmo será responsável por escrever o seu próprio destino, como disse o filósofo Pelágio, ou nasce com uma tendência para o pecado como diz a Bíblia?

Essas são algumas perguntas que por incrível que pareça muitos cristãos não sabem responder de acordo com a palavra de Deus, e se de fato queremos conhecer a Deus devemos conhecer primeiramente o homem, ou seja, seu estado espiritual depois da queda.

Os fariseus, partido religioso da época de Jesus, que observava as minúcias da lei, mas não cumpriam nem sequer entre eles, foram taxados de religiosos hipócritas por Jesus pois tinham-se em alta estima, isto é, se vangloriavam entre si como homens santos de Deus, mas na verdade eram pessoas cheias de justiça própria, pois entendiam o reino de Deus a partir do seu próprio ponto de vista, de acordo com suas obras.


Assim sendo Deus não nos chamou para sermos religiosos, como os fariseus, mas participantes do Seu Reino como filhos amados e obedientes a sua Palavra. Devemos portanto observar o que a bíblia diz sobre a natureza humana após ser contaminada pelo vírus do pecado. Vejamos abaixo:

A vontade de Deus.

Gn 2.16,17 - Ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: De toda árvore do jardim podes comer livremente; mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dessa não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás.

A desobediência de Adão.

Gn 3.1-6 - Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais do campo, que o Senhor Deus tinha feito. E esta disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? Respondeu a mulher à serpente: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Não comereis dele, nem nele tocareis, para que não morrais. Disse a serpente à mulher: Certamente não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que comerdes desse fruto, vossos olhos se abrirão, e sereis como Deus, conhecendo o bem e o mal. Então, vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto, comeu, e deu a seu marido, e ele também comeu.


No momento em que Adão e Eva desobedeceram ao Criador comendo do fruto proibido eles de fato morreram, no âmbito espiritual, eles perderam a vida de comunhão com Deus e passaram a sofrer as conseqüências deste pecado. A morte física também fez parte de suas vidas, porém ocorrendo de forma paulatina, ou seja, aos poucos os anos de vida também foram diminuindo.

Muitas
pessoas ainda acreditam que o pecado original tem haver com relação sexual, associando a figura da maça com fruto no Jardim do Éden, mas não encontramos nenhum amparo bíblico. O sexo foi estabelecido pelo próprio Criador entre o primeiro casal, vejamos Gn.1.27,28 - Criou, pois, Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. Então Deus os abençoou e lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos; enchei a terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra.

Esta era a única condição para a procriação e perpetuação da espécie, e o pecado não tem nada haver com este pensamento, muito menos com a maça, como alguns querem.

Como representante universal, o nosso primeiro pai carnal desobedeceu a Deus, e ficou distante Dele, estabelecendo assim um abismo entre o homem e o Seu Criador. Inúmeras pessoas também não concordam que somos filhos de Adão, mas a bíblia diz assim em Rm 5.12 Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porquanto todos pecaram.

Rm 3.23 Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus;

Da mesma maneira que tenho uma forte relação com meu avô, também tenho com Adão, pois onde eu estaria neste momento caso meu avô não tivesse existido? Existe portanto, uma ligação hereditária entre as gerações que remontam ao primeiro casal, que pecou e transferiu o pecado para sua descendência.


Assim sendo, o homem que fora criado a imagem e semelhança de Deus como lemos em Gn.1.26, teve esta imagem distorcida e ofuscada pelo pecado, e toda sua descendência, inclusive nós fomos gerados a imagem e semelhança do homem (Adão), como está escrito em Gn.5.3 - Adão viveu cento e trinta anos, e gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem, e pôs-lhe o nome de Sete.

A queda nos afetou em todos os sentidos, no âmbito da carne (enfermidades físicas), da alma (enfermidades sentimentais) e espírito (ruptura na comunhão com Deus) e essas conseqüências sofremos até hoje. A mulher tendo dores de parto Gn.3.16, o homem tendo que trabalhar para se alimentar Gn.3.18, e a morte assolando todas as pessoas do mundo Gn.3.19.

PARTE 2

Em Adão todos pecamos, todos fomos gerados em pecado. Como já havia dito o salmista no Sl 51.5 Eis que eu nasci em iniqüidade, e em pecado me concedeu minha mãe.
Assim quando uma criança nasce ela já é portadora de uma natureza distanciada de Deus, ainda que não peque, ela é potencialmente pecadora, pois não são nossos atos que nos tornam pecadores, mas o estado de pecado em que nascemos. Como diz o ditado popular: Filho de peixe, peixinho é. Por esta razão ninguém ensina uma criança a fazer o mal ou as coisas erradas, ela já procura fazer por si mesma, a desobediência já esta arraigada em seu coração. Quem é pai ou mãe sabe muito bem disto. Aliás, quem ensinou sua criança a fazer birra? 

O homem fora de Cristo é escravo do pecado.

Jo 8.34 - Replicou-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é escravo do pecado. O apostolo Paulo, um homem cheio do Espírito Santo disse a respeito de sua própria natureza. Rm.7.18,19 - Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem algum; com efeito o querer o bem está em mim, mas o efetuá-lo não está. Pois não faço o bem que quero, mas o mal que não quero, esse pratico.

Mas deixemos a Bíblia falar por si mesma conforme vemos em Mt 7.11 Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas dádivas a vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará boas coisas aos que lhas pedirem?

Este texto encontra-se no sermão do monte, onde Jesus ministrou somente aos discípulos, tratavam-se portanto dos escolhidos do Senhor e não de ímpios. Ele disse à eles que sendo maus, ou seja, essencialmente egoísta, avarento e averso as coisas do Reino, sabiam cuidar e zelar por seus filhos, imaginem o Pai justo e santo que se encontra nos céus.

A palavra de Deus diz mais em Mc10.18 - Respondeu-lhe Jesus: Por que me chamas bom? Ninguém é bom, senão um que é Deus.

É claro que existem muitas pessoas que fazem o bem, até mesmo os ímpios que não conhecem a Deus estão participando de projetos sociais e contribuindo para um mundo melhor, mas espiritualmente falando, não existe uma pessoa boa sobre a face da terra. Precisamos aprender que não são os nossos atos de pecados (adultério, mentira, roubo, etc) que nos tornam pecadores, mas nosso estado de pecado que nos torna maus. Uma pessoa pode deixar de pecar durante a vida toda, mas se não tiver um novo coração, continuará vivendo para si mesma e longe de Deus. Um porco pode ficar limpo e cheiroso por muito tempo, mas quando tiver a primeira oportunidade de voltar para o chiqueiro ele voltará correndo, pois lá é o seu habitat natural. Um religioso pode deixar de pecar por um bom tempo, pode conhecer a bíblia e trabalhar na igreja, mas se não tiver nascido de novo, voltará para o mundo do pecado quando sua natureza assim o exigir.

Vejamos como eram os crentes de Creta antes de serem convertidos:

Tt 3.3 Porque também nós éramos outrora insensatos, desobedientes, extraviados, servindo a várias paixões e deleites, vivendo em malícia e inveja odiosos e odiando-nos uns aos outros.

De fato Jesus veio para os falidos, fracassados, desprezados, imundos como Ele mesmo diz em Mc 2.17 - Jesus, porém, ouvindo isso, disse-lhes: Não necessitam de médico os sãos, mas sim os enfermos; eu não vim chamar justos, mas pecadores.

Deus salva aqueles que realmente reconhecem que necessitam de um salvador. Infelizmente os fariseus não entenderam essa mensagem e queriam se salvar por sua própria conta, mas a Bíblia condena toda e qualquer atitude de justiça própria como vemos em Is 64.6 Pois todos nós somos como o imundo, e todas as nossas justiças como trapo da imundícia; e todos nós murchamos como a folha, e as nossas iniqüidades, como o vento, nos arrebatam.

Trapos de imundícia no antigo testamento eram panos que as mulheres usavam durante todo o período de sua menstruação, imaginem como devia exalar um mal cheiro aquele pano nos últimos dias do sangramento da mulher. Assim também, as nossas justiças sobem com o mesmo fedor até as narinas de Deus, elas literalmente fedem quando são baseadas nos nossos conceitos e ponto de vista.Mas muitos teólogos insistem em dizer que o homem pode ser justo e depende inteiramente de sua vontade para buscar a Deus, vejamos o que diz Rm 3.10-12 - como está escrito: Não há justo, nem sequer um. Não há quem entenda; não há quem busque a Deus.Todos se extraviaram; juntamente se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só.

O próprio Jesus disse em Jo 6.44 Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou não o trouxer; e eu o ressuscitarei no último dia.

É o próprio Deus quem coloca-nos desejo de segui-Lo, é somente Ele quem nos capacita a crer e a ir até Jesus, por nós mesmos não podemos, pois estamos separados de Deus e somos contrários a sua santa Lei, como diz Ef 2.1-3 - Ele vos vivificou, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados, nos quais outrora andastes, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das potestades do ar, do espírito que agora opera nos filhos de desobediência, entre os quais todos nós também antes andávamos nos desejos da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos por natureza filhos da ira, como também os demais.

O Senhor nos vivificou, ou seja, nos deu vida ainda quando éramos filhos da ira. Ele mesmo nos injetou a fé em nosso coração para crermos em seu Filho, pois ele é o autor e consumador da nossa fé. Hb12.2

Se hoje amamos a Cristo, desejamos estar em sua presença, gostamos de participar da igreja e temos interesse na palavra do Senhor, é por que um dia Ele nos amou primeiro e nos atraiu a Si mesmo.I Jo 4.10 Nisto está o amor: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou a nós, e enviou seu Filho como propiciação pelos nossos pecados.

I Jo 4.19 Nós amamos, porque ele nos amou primeiro.

Se entendermos a realidade espiritual em que se encontra o homem fora de Deus, o seu estado natural, percebemos que nunca houve nada de atraente em nós mesmos. Não que o Senhor tenha visto algum bem, alguma coisa boa inerente em nossa natureza, nem porque decidiríamos um dia segui-Lo, mas somos alvos do amor Dele, Ele nos cativou com base em Sua própria bondade e nos chamou antes da fundação do mundo para a sua eterna glória como lemos em Ef.1.4-6 - como também nos elegeu nele antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis diante dele em amor; e nos predestinou para sermos filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade, para o louvor da glória da sua graça, a qual nos deu gratuitamente no Amado;

Se participarmos com alguma coisa no momento da salvação ou se contribuímos de alguma forma para com Deus no momento nossa conversão, isso de fato, são com os nossos pecados.

Adriano Vicensi 






Soli Deo Glória.  
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